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Dedicação de mulher 
A senhora que me tem visitado de quanio 

em vez, para dar vazas ao seu problema domés-
• tico, creia que admiro o seu devotamento janto 
! aos familiares que a enfermidade paralizou no 
i leito de sofrimento. Louvo, prezada irmã, cuja 

nome não tenho o direito de revelar, o seu su-
| bllme afeto aos entes queridos; bem sabe o quan-
i to admiro e respeito a sua luta cristã, ao lado 
[ do grupo familiar que as circunstâncias de uma 

• lei justa, soberana e sábia reuniu à sombra de 
; seus deveres de filha, esposa e mãe adotiva, 
i Sinto-me feliz, por estar acompanhando seu pro-
I ceditnento, hâ tantos anos, e poder, de certo modo, 
; fazer jus à sua amizade e confiança en meus 

frágeis conhecimentos da doutrina do Evangelho, 
! referente às leis de causa e efeito, que reg?»m os 

destinos às almas em excursão provisória pelas 
etapas da vida terrena. Como filha amorosa, 
transformada em carinhosa enfermeira, velando 
a marcha lenta dos males de sua querida pro-
genitora, viste-a, com sentidas lágrimas, lançar 
o derradeiro adeus à existência material. Os seus 
propósitos de amor filial não sofrem interrupção. 
Aplicou-os, ainda, em toda a sua pureza e espi-
rito de servir, ao generoso progenitor, visitado 
por longa provação, ausente agora da devo-
ção da esposa que a morte levará. Como filha, 
redobra os cuidados de amorosa assistência ao 
querido velho pai, retido por vários anos no 
leito da provação. 

Familiares e amigos retratam-lhe o dever 
da filha que sente e reconhece os cuidados ao 
ser querido» vindos dos laços de outras exis-
tências. 

Ê preciso reconhecer que o devotamento 
aos parentes enfermos sugere noção de me-
nosprezo e abandono que lhes somos devedores. 

Tenhamos em mente que a morte é so-
mente mudança. Se não mostramos saúde diante 
dos parentes enfermos, não esquecemos que nos 
encontraremos todos, agora ou no futuro, cer-
cados pelo amor que sobrevive a todas as tor-
mentas ou frustrações. Continuar amando aos 
velhos pais, mesmo já tendo partido para o além, 
praticaremos ainda, de modo positivo, o amor 

filial. Os desajustes entre os que se uniram 
com eternas promessas crescem no reduto do 
lar. O convívio sem afinidades espirituais tor-
na-se um obstáculo a ser vencido. As discórdias 
conjugais são vestígios positivos de reclamos da 
evolução. Geralmente os casais têm juntos a 
oportunidade de eliminar de suas almas, velhos 
antagonismos, em choques constantes, até nascer 
a harmonia bonançosa que faz nascera felicidade. 

Do além, as entidades libertas das contin-
gências terrenas nos enviam ensinamentos e 
exemplos para conseguir a vida superior. Que 
especie de direito nos favorecerá, na justiça da 
vida, se menos prezamos o dever que faz nascer 
o merecimento dos acertos, nos planos do bem? 
É preciso vencer. Valorizemos o lugar de nosso 
trabalho, por mais intimo que nos pareça, fazen-
do que renda o máximo de bondade. 

Exercitar a cordialidade para com todos, 
cultivar a bondade e o pensamento lúcido, ilu-
minado com a verdade, que é o veiculo do amor, 
desculpando sempre quaisquer ofensas, corrigindo 
com serenidade quando o erro está presentel 
Auxilia, ajude aos que te pedem amparo; ama 
com todas as forças do sentimento elevado, a 
fim de realizar, na plenitude da aima, as aspira-
ção que desejamos para nós mesmos! 

Persista no dever de servir aos entes que 
a lei de reajustes colocou na sua estrada. 

Você está recebendo ensinos que, de outra 
maneira, não conseguiria. Era necessário aprender 
hoje, agora, pois no vindouro amanhã, quando 
de novo estiveres aqui, jâ sabes como dirigir 
um lar. 

Aprenda, agora, como se deve cuidar de 
um pai enfermo, sob resgate de rude provocação; 
como zelar da mãe agonizante, até cerrar-lhe os 
olhos à partida deste mundo; atenções e carinhos 
ao esposo, amor de mocidade, e agora entregue 
aos males físicos, que lhe pedem contas da saúde 
desleixada. 

Siga seu trabalho, estimada amiga. 

Lá. quando chegar, u^ia grande ho ae-
n*gem de alegria lhe dará as boas vindas!.. 

LEMBRANÇA OPORTUNA 
Quem milita já há algum tempo na Moci-

dade Espirita "Bezerra de Menezes" ou na Liga 
Espirita d' Oeste, deve lembrar-se muito bem de 
uma figura muito importante desse Ceníro. Sua 
pessoa, bastante querida e conhecida nas lides 
do espiritismo francano, passa agora quase que 
totalmente esquecida, escondida que está, sem-
pre longe das glórias humanas, em outro local 
de profícuo e belo trabalho. 

Lembramo-nos de D. Nina, nossa querida 
orientadora de há muito, quando freqüentáva-
mos a evangelização ministrada por suas pupilas. 
Era e continua sendo a dedicação em forma de 
meiga senhora, cujo corpo, alquebrado pelos anos 
sofridos, ainda não perdeu a vivacidade para o 
serviço nobre e edificante que consagra a todos 
os pequeninos da Terra. Suas mãos são como 
as de uma enfermeira, sempre dispostas a aliviar 
qualquer sofrimento, qualquer doente do corpo 
e da alma. 

Para todos que lá chegam, tem D. Nina 
sempre o doce sorriso, o mesmo carinho mater-
nal, a palavra de fé incitando à prática da cari" 
dade e do estudo evangélico. Quem a visita no 
Centro Espirita "Legionárias do Bem", local 
onde D . Nina serve seu amor e sua sopa deli-
ciosa, tem oportunidade de observar até onde se 
estende a abnegação e o desvelo ao próximo. 

Junto a ela reside a Altina, que há muito 
recebe-lhe o auxilio fraternal e as bênçãos de 

uma mensageira do mundo espiritual. 

Para D . Nina, seus pobres são como filhos, 
seus amigos como irmãos e seus colaboradores, 
uma resposta do céu à sua vontade de auxiliar 
a todos quantos venham à sua porta. 

Pessoas como esta veneranda senhora me-
recem todo o nosso respeito e admiração, pois 
são exemplos vivos de amor cristão e aplicação 
da máxima evangélica: "Amai-vos uns aos outros 
e ao próximo como a vós mesmos". 

Temos hoje na MEBEME , como orienta-
dora de estudos, aquela que foi sua alu na, como 
ela mesmo o diz: "um de meus canailnhos", e 
vemos com alegria como a semente lançada flo-
resce e frutifica. 

Quem não conhece D. Nina< deveria fazer-

Ihe uma visita. Sua casinha acolhedora e sua 

conversa edificante são provas irrefutáveis de 

renúncia e humildade. Nós temos com ela dividas 

imensas. Seu exemplo é digno de ser seguido e 

seus passos levam com segurança para a porta 

da elevação. A fé que ela tem no Pai é como-

vente e o que dela vem, percebe-sf: que é alta-

mente espiritualizado. A nossa querida e ines-

quecível mestra, elevamos nossas preces singelas, 

rogando ao Pai que a proteja sempre, permi-

tindo-lhe continuar assim pela eternidade. 

Cesar Augusto de Oliveira 

Muitos médiuns psicógrafo* só alcançam melhores resulta-
dos de seus exercícios apón persistência e assiduidade em neu» 
trabalhos disciplinares. Conhecemos duas heróicas companheiras 
que procuram vencer todos os óbices possíveis a fim de alcan-
çarem melhores resultados em favor de seus dons mediúnicos. 
"Têm vencido, por cerca de dez anos con°ecutivos e perseverantes, 
má vontade de muita gente e, sempre dispostas, se sobrepõem a 
muitos embaraços surgidos até no seio de seus familiares. Esse 
dever tem sido levado à frente com humildade e tiram dae nos-
sas observações e criticas lições favoráveis para seu aprendlza-
dado. Jsmais se agastara com as correções que lhes Mfns 
e superam pacienclosamente muitos imprevistos que procurara 
alijá-las desse esforço em favor de sua própria evolução. Con-
fessaram-nos. certa vez, que seu mentor espiritual já lhes pre 
vinira de todos esses percalç-os e pediu-lhes porfiassem em disci-
plina e dedicação a fim de obterem resultados compensador«'». 
Acompanhamos assim A. F. e Z . L. L. ha mais de deis lustre* 
nessa metodlzação de suas páginas recebidas mediuniCHoi« ? to 
Ultimamente já se lhes acentuam as conceituações mais an-pln? 
e podemos divulgar algumas informações que nos vêm pela pal-
eografia dessas duas dedicadas obreiras. Temos em mãos um« 
página, por uma delas atribuída a Maria da Cruz, avaliada por 
nós como ensino pertencente à faixa dos contos doutrinários e 
evangélicos de Hilário Silva, Irmão X e outros detendores dessas 
concepções espirituais . . . Essa lição psicografada, cujo nome 
encima este nosso comentário, nos dá informações sobre três 
damas (espirito» desencarnados), diante de um julgamento no 
Plano Maior. 

Nesse pórtico, muitas vez^s as criaturas somente enfrentam 
sua consciência, após t«rrem contato com o resultado e as conse-
qüências do que cuidou em sua trajetória terrena 1 . . . Assim, 
vamos ver a primeira dama ao aproximar-se do Medianeiro 
Espiritual para saber qual seria s. a posição nesse amplo espaço 
de Deus. Foi ela, então, aconselhada a faz*r sua oração em um 
compartimento que lhe era reservado. Mas ao entrar ali, essa 
mulher foi ofuscada por reflexos de uma lux estranha que lhe 
confundira tanto e nem pode orar como era a recomendação do 
seu insttutor. Voltou a ele para saber o motivo daquelas faíscas 
perturbadoras e teve esta explicação: "Essa luz e esses reflexos 
estranhos são os das suas jóias e pedrarias com que se ador-
navas para apresentar-se nos grandes atos e solenidades. Terá 
que retornar à Terra, filha, para despojar-se desses atâvlos para 
que eles não lhe acompanhem o pensamento em sua tranqüili-
dade de espirito"! 

A segunda dama foi convidada a enírar em outra porta 
para sentir o resultado de sua condição no Mundo Espiritual. 
Com esforço pode entrar ali para suas orações, conforme a 
solicitação para essa providência. Mas este local estava repleto 
de livros e papéis e ela nem podia ter um lugar mais cómodo 
para um acerto*com*sua consciência. Ao querer balbuciar algunoa 
palavra, enorme quantidade de ratos e traças vinham sobre sua 
pessoa, enquanto os livros abrlam-se e fechavsm-Be . . . Os pa-
péis lhe vinham de encontro ao rosto. Nessa situação desistiu 
de orar e voltou. Intrigada, para o Espirito Conselheiro. Pois 
não sabia o motivo daquela hostilidade contra ela nesse 
ambiente. Foi-lhe dada, então, uma dolorosa revelação. Recebia 
exatamente a recompensa do que fez durante toda rua a vida. 
Essa criatura só se ateve à vaidade e & presunção de galgar 
posições de destaque nas letras e culturas humanas. Ateve-*e 
aos livros numa doida corrida de obter diplomas e títulos hono-
ríficos . . . Era a mulher sábia alheia às lições de amor . . . Ne-
cessário, pois, voltasse a outra oportunidade reencarnatória para 
desfazer-se daquele fardo enorme de títulos e livros alheios às 
leis maiores . . . Finalmente, chegou a vez da terceira dama. 
Humilde e temerosa, apresentou-se àquele Orientador dos Méri-
tos e nem teve coragem de lhe falar. 

Sentia bem ter sido sua vida por demais apagada para 
almejar qualquer compensação. Esperava, assim, silenciosa, a 
sentença daquele tribunal. No entanto, ao ser levada a uma 
sala muito harmoniosa e de suaves fluidificações, ouviu um coro 
de crianças que lhe davam boas vindas naquele santuário de 
bênçãos . . . 

Essa mulher representou durante a vida a modéstia e a 
simplicidade. Sustentou seu lar doméstico como orientadora anó-
nima, mas ensinou aos filhos a sentir o Evangelho como bússola 
de segurança nos embates da vidai Além de tudo, ainda, sem-
pre encontrava algum tempo disponível para atender as crianci-
nhas doentes de seu bairro e socorrer os órfãos. Recebia essa 
hero'na das atividades sem nome o tesouro que seu espirito, 
sem sab:r, acumulou nesse local de bênçãos impereciveis e santas.. 

Agnelo Morato 

Pobre "homem velho"... 
— "Quem sou? Tenho Alma? Mas de que provêm?" 

Pda razão descobrirás, um dta. 
Na profundeza da filosofia. 

Que " O Livro dos Espíritos" contêm! 

— "Sou Imortal? Kas, como saberia? 

A certeza, em verdade, não se t e m . . . " 
1 s * o. "( Livre aos Médiuns" provaria. 

A verdade aborrece'te, porém . . , 

— "Então, como viver sem pessimismo? 
Haure o segredo na Doutrina viva 

D " 0 Evangelho Segundo o Espiritismo". 

Pobre "homem velho", agoniado e triste, 

Sem fê. sem paz, que à redenção se esquiva. 

Pois são sabe, aiquer, que Deus existe . . . 

Pedro Franco Barbosa 



A vida e você 
"Aquele que não nascer de novo não 

pode ver o Reino da Deus". Jesus — 
(Jo&o - 3;3) 

A '-Ida terrestre representa oportunidade vastís-
sima, cheia de portas e horizontes para a Eterna Luz. 

No entanto, é Indispensável descobrlr-se a 
grandiosidade do conceito de "V IDA " , arm confun-
di lo com " U M * V IDA" . EXISTIR não è viajar da 
idade, da infância com escalas pela juventude, madu-
reza e velhice, até ao porto da morte: é PARTICI-
PAR da Criação pelo SENT IMENTO e pelo RA-
C IOC ÍN IO . t SER ALGUÉM e A L G U M A COISA 
ao Concerto do Universo. 

Se nos compenetra raio«, pois, da lição do Cristo, 
Interessados em acompaohâ-lo. é indispensável a nos-
sa dl-poslção em doar as nossas forças na atividade 
Incessante do BEM, para que a BOA N O V A brilhe 
na senda de redenção para todos nós. 

Esqueçamos aqueles que noa incitam à INUTI-
LIDADE, aproveitemos quantos nos mostrem as obri-
gações fustas e nos ensinam a engrandecer a exis-
tência; mas n ío olvidemos os que nos acordam para 
a luz e para o bem; eles podem penetrar o nosso 
coração^ na forma de um amigo ou de um inimigo, 
mas, no fundo, procedem de Jesus, o Divino Amigo 
das Criaturas. 

Auxiliar a todos para que todos se beneficiem 
e se elevem, tanto quaato nós desejimos melhoria e 
prosperidade para nós mesmos, constitue para nós a 
felicidade real e Indiscutível. 

Declaramos aceitar o E V A N G E L H O em sua 
simplicidade e pureza, contudo, se o Senhor nos pede 
algum sacrifício perfeitamente compatível com as nos-
sas possibilidades, exibimos incontestável CARÊNCIA 
D E C O O P E R A Ç A O , lançando reptos e solicitando 
separações. 

Acenderemos a L U Z INTIMA, permanecendo 
nas trevas? 

Daremos TESTEMUNHO de obediência, exal-
tando a revolta? 

Ensinaremos a SEREN IDADE . inclinando-noa 
è desesperação? 

Proclamaremos a GLÓRIA D O A M O R , culti-
vando o ódio? 

E "os tempos são chegados..." 
O Espiritismo está noa ensinando tudo o que 

Jesus nos prometeu, dizendo: "E eu vos enviarei um 
Consolador, o Espirito da Verdade, que vos ensinará 
todas as coisas". 

Portanto, são tais e tantos, de t io grande elevação 
moral os ensinamentos que os espíritos nos transmitem 
por todas as partes, que somos constragidos a crer 
que já veio "aquele Espirito". Lede, meus irmãos 
amigos, " A Cachoeira dos Pirilampos", por Antônio de 
Aquino. 

Pelo fruto distinguiremos as árvores. 
Esses ensinamentos, comparados ao conhecimento 

humano atual, facultaram verificar-se a perfeita e 
absoluta harmonia existente entre Filosofia. Ciência e 
Evangelho - desvendando, portanto, a religião do senso 
cósmico, sob o fundo luminoso do Universo, a única 
raclonamente estável. 

Quando estudamos O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, O Livro dos Espíritos, O Céu e o Inferno, 
A Gênese, obras do Pentateuco, codificadas por 
Allan Kardec, aprendemos que na escala das energia 
surge a Espirito, fluido elétrito suficientemente evoluído, 
especificado em energia Inteligente, isto ê, energia ca-
paz de produzir fenômenos Inteligentes. 

Torna se conveniente aos que militam na seara 
do bem, que se conscientizem de que em suas mãos 
está, em grande parte, depositado o destino do mundo. 

Queremos salientar que não são os espíritos 
molêvoloa, os destituídos da paz e da harmonia, 
que traçam o destino da humanidade, mas aqueles 
que estio dando o melhor de sl mesmos para melho-
rar a vida na Terra. 

Esses representam o material indispensável á boa 

contrução; são eles as colunas mestras a sustentarem 

o grande edifício que servirá de amparo aos seus pós-

teros. Queremos realçar os seus feitos, valorizar os 

seus sacrifícios em favor de uma vida maior para 

a gente humana. 

2 a página 

Alulsi? Sá Palhares 

A paUvra e o ex-mplo vivo do Mestre não nos 
convida a viajar pela Vida na fraqueza ou na la-
mentação, como se fôssemos tutelados da ignorância. 

Segundo a conceituarão iluminada de um Paulo 
de Tarso, a Boa Nova deve Irradiar-se de nossa Vida, 
habitando a nossa Alma, profusamente. 

E os que fizerem o Bem sairão para 
a ressurreição da Vida; e os que fize-
rem o mal, para a ressurreição da conde-
nação". Jesus — (João — 5:29) 

Se nós refletíssemos mais sensatamente, reco-
nheceríamos o conteúdo de serviço que os momentos 
de cada dia nos podem eferecer e saberíamos VI-
GIAR, com acentuado vüor, os patrimónios próprios. 

Todos nós, provisoriamente algemados à matéria, 
podemos APROVE ITAR o tempo na CR IAÇÃO de 
uma V IDA M E L H O R . 

Quem cultiva espinhos, naturalmente alcançará 
espinheiros. 

Mas o corsção previnido que senela o BEM e 
a L U Z , no solo de si mesmo e do «eu próximo, po-
derá esperar, feliz, a colheita da Glória Espiritual. 

Muita gente aguarda a morte para entrar numa 
boa vida, contudo, a LEI é clara quanto á de tlnação 
de cada um de nós. 

Os discípulos do Senhor conheciam a importân-
cia da certeza na SOBREVIVÊNCIA para o triunfo 
na Vida Moral. Eles mesmo se viram RADICAL-
M E N T E T R A N S F O R M A D O S , após a RESSUR-
RE IÇÃO do A M I G O CELESTE, ao reconhecerem 
que o A M O R e a JUSTIÇA regem o ser além do 
túmulo. Porisso mesmo, atraiam companheiros novos, 
transmitind£-lhes a convicção de que o MESTRE 
PROSSEGUIA V I V O E OPEROSO, para lá do 
sepulcro. 

O ESPIR ITISMO vem restaurar as suas ativl-
dades redentoras, o E N S I N A M E N T O DA RESSUR-
RE IÇÃO INDIV IDUAL , consagrado pelo Mestre 
Divino, que V O L T O U , Ele mesmo, das sombras da 
morte, para exaltar a continuidade da V IDA . , . 

•Disse-lhe Jesus: Teu irmão há-de 
ressuscitar. " — João — 11:23. 

Mas essa energia não ê, evidentemente, a perfei-
ção, porque, se fosse, todos os espíritos seriam iguais. 

Ao contrário, a imensa diversidade de inteligência 
que se verifica entre os homens, entres as criaturas, 
conduz á conclusão lógica e racional de que a inteligên-
cia evolve, desde que, tenho surgido os espíritos em 
determinado e único potencial vibratório, surgiram, 
ipso facto, absolutamente Iguais em tudo. E para 
onde tenderá a Inteligência que se amplia? 

Naturalmedte e necessariamente para a inteligên-
cia máxl na; ê essa que concebeu e realiza o Universo, 
essa que tudo dirige tão sabiamente, em torço de nós, 
ê o Espirito do Universo: Deusl O espirito no ho-
mem tende, pois, para Deus; logo, para a reintegração. 
E, como somente o Amor harmoniza, somente o amor 
tem o poder de reintegrar os seres, conc!ue-se logi-
camente que é amando que evolveremos; ê amando 
que nos purificamos, que escalamos sem obstáculos 
a nossa escada de Jacob, que ascendemos, felizes, 
para a finalidade mázlma da Vida: Deusl Dal, a 
Lei: "Amar a Deus, sobre todas as coisas, e a todos 
os seres, como a si mesmo". 

Jorge Borges de Souza 

Irmão Raimundo 

Estejam convencidos, tsis obreiros, que o seu 
suor jamais será esquecido, mas lhes será creditado 
á contabilidade divina todo o esforço despendido para 
a construção definitiva do progresso humano. A eles 
as Esferas Celestes reservam o titulo de colaboradores 
na grande obra de Deus, a eles esberá o papel de 
obreiros do Senhor, de solidários da causa do Bem. 

Não sio os maus os que constroem; não são 
os odiosos que facilitam a marcha do progresso: não 
são os negligentes que realizam o destino superior da 
família humana, mas os que ouvem a palavra do 
Mestre de Amor e as praticai esses oa grandes cons-
trutores que estão a edificai sobre a rocha o destino 
do mundo. 

(Pslcografia de Saul Quadros) 

A inspirâção 
Afirma-te, lisonjeiramente para nós, que o ho-

mem é animal racional, dotado de livre arbítrio. Por 
isto faz jus a que o considerem o Rei dos Animais. 

Infelizmente, porém, temos de reconhecer que, 
por enquanto, pelo menos, há grande exagero nesta 
afirmação — se considerarmos a média dos seres hu-
manos. Pois, na verdade, a grande maioria ainda está 
muito longe de poder ser considerada racional e pos-
suidora do livre-arbítrio, na acepção ampla da expres-
são. Pelo contr&rio até: o que temos visto e sentido 
os idealistas, os sonhadores que procuram ser bons 
e sempre estão a arrepender.se doa pequenos males 
que praticam, é que a maldade, o orgulho, o ódio, a 
inveja, a maledicência e todas as paixões más cegam 
e conservam a bestialidade do ser humano. 

O que nos pode valer, no entanto, e nos tem 
valido muito, é a presença e atuação dos gênios, san-
tos e heróis. E estes realizaram e estão realizando 
verdadeiros prodígios, não por si mesmos, por forças 
que em absoluto não possuem, mas sim porque são 
inspirados, são auxiliados poderosa e decisivamente 
por Deus e pelo9 Espíritos de Luz. prestes a atraves-
sar a Barreira Espiritual, com festa no Céu, tornando-
se e conservando-se, então, para sempre felizes. 

A Inspiração, portanto, é que proporciona a 
criatividade. Por conseguinte, bom e extremamente 
dotado é só Deus, como diz a Bíblia, o Livro da 
Sabedoria. 

A Inspiração é um súbito deslumbramento. É a 
posse repentina de um poder que as pessoas normais 
não desfrutam. O "inspirado" é um supranormal. Eis 
porque aspiram a cbtê-la todos os povos, desde 
tempos imemoriais. 

Até os modernos russos, criticados acerbamente 
em decorrência de seu lamentável materialismo histó-
rico, não obstante estão ultimamente a cultuar e pro-
curar com afã a sublime Inspiração. 

O parapsicólogo russo Raikov (conforme dizem 
os parapsicólogos americanos) tem deslocado para o 
laboratório o problema do estudo e aquisição do pre-
cioso dom de Minerva. Tenta ele desenvolver um 
processo psico-somâtico de romper a barreira da 
Inspiração. 

Todavia, convenhamos, embora ele possa obter 
um resultado apreciável, a nosso ver e sentir, a Inspi-
ração em absoluto não é uma criatura de laboratório. 
Pois, para obtê-la, é preciso que ae faça jus a ela. É 
preciso preparar o transmissor e sugestionar e con-
vencer o receptor. Aquele pode ser o próprio Deus, 
diretamente, ou algum espirito ou espíritos dotados 
que. através da telepatia universal, se comuniquem. 

Observa Raikov que os atores e atrizes russos 
lhe confessam amiúde que se vêem muito emociona-
dos, quando se sentem tomados pela Inspiração. Oa 
artistas lhe afirmaram que até sentem dificuldades em 
"abandonar o personagem" que apresentaram. Têm a 
original e misteriosa impressão que se haviam tornado 
outra pessoa, dotada de poderes diferentes. É o fenô-
meno da Parapsicologia denominado Prosopopese. 

Antônio Viotti 

E n f e r m e i r a d e v o t a d a 
(à Yara Martins de Carvalho) 

Quanta oração nessa alma que o bem faz 
e, na existência, encanta sua lida! 
Ganha de Deus o intenso amor da paz 
por consolar os doentes na subida. 

Leva assistência assim por ser capaz 
de ouvir, na fé, canção que não se olvida. 
Um ser que cal no chão dever lhe traz 
para uma ajuda em som de prece unida. 

A essa enfermeira, Deus já lhe delega 
as devoç6es, porque ela assim conduz 
a chama que dá rumo ao que se cega. 

Nesse dever enflora toda a luz, 
por ser aquela graça a que se apega 
o enfermo triste em sua amarga cruz... 

Torlba - Acã 

LAR D A VELHICE D E S A M P A R A D A 

precisa de VOC8 I 

Envie aos velhinhos a sua contribuição! 

Rua José Marques Garcia n\ 395 - CP. 

65 . fone 223318 - 14.400 -Franca - SP. 
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Os grandes construtores 
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M o c i d a d e E s p í r i t a em foco 
Mm método ilo estudes paru os jun iis 

As nossas Mocidades ainda não oferecem 
ao jovem um ambiente apropriado ao seu tem-

pe r amen to , embora já estejam se esforçando 
para que as suas reuniões de estudos se tornem 
alegres e divertidas, atraentes e arejadas, moti-
vando, assim, uma hora de prazer e de entre-

SHBenimento ao jovem que a elas compareçam. 

O estudo da Doutrina, por si só, n â o è mo-
tivo de atração para o jovem, quando feito com 
aquela gravidade de uma aula de catecismo, ou 
de um curso de moral. O processo, comumente 
asado, de perguntas e respostas, ao nosso ver, 

_;5tem dois grandes Inconvenientes. O primeiro õ 
que, na maioria das vezes, quem pergunta está 
com o livro na mão e quer que as respostas 
sejam exatamente como se encontram no livro, 
e isto concorre para que o jovem que respon-
deu a pergunta conforme assimilou da leitura 
feita, não agrade ao perguntador, que refuta, 
muitas vezes, de forma descortês, e o j o v e m n a o 
se atreve mais a responder outra pergunta e 
vai ficando indiferente ao estudo, quando na» 
abandona, de vez, a Mocidade, deixando de ir 
às suas reuniões. E o segundo é que os assuntos 
tratados na ordem em que se aebam nos livros 

|jfaoutrinário8 não são, muitas vezes, os assuntos 
que o jovem tem ânsia de saber, assuntos que 
escapam à sua análise e indagação, tirando-lhe 

. todo o interesse. 

Para evitar que isto aconteça é que o es-
ítudo deve ser feito de forma mais arejada, 

s para que o jovem partícipe com satisfação e 
encontre motivos de interesse em comparecer 
a tais reuniões. 

Enquanto nfio tivermos um Departamento 
que trate de preparar lições doutrinárias apro-
priadas à mentalidade do jovem, extraídas das 
obras fundamentais da Doutrina, com estudos 

ilustrados com fatos e histórias que se enqua-
drem no assunto versado na lição, em fascícu-
los para um trimestre dc estudos, como fazem 
as comunidades evangélicas, o maior ou menor 
interesse que 09 assuntos das reuniões das nos-
sas Mocidades despertem nos Jovens depende 
da capacidade do seu dirigente, e o senso peda-
gógico que o mesmo possa possuir. 

Até lá devemos ir aproveitando as maravi-
lhosas lições que muitos livros doutrinários nos 
oferecem, adotando o Curso de Noções Elemen-
tares do Espiritismo, da autoria do prof. José 
Jorge, que obedece a um método didático que 
satisfaz, e o ensino ê dosado de tal forma que 
logo de inicio desperta o interesse do jovem, 
pois são aproveitadas as referências de fatoB e 
acontecimentos históricos, para servirem de 
motivos ao aprendizado. Até que se tenha um 
estudo de maior profundidade, deve ser este 
Curso adotado pelas nossas Mocidades, pois, 
quando mais não seja, fará com que o jovem, 
em um ano de estudo, folheie todas as obras da 
Coodificação Kardequiana, dando-lhe uma idéia 
da grandeza desta Doutrina. 

Daqui, mais uma vez, apelamos aos dirigen-
tes das nossas Mocidades para que adotem o 
Curso de Noções Elementares do Espiritismo, 
num estudo regular e sistemático, de conformi-
dade com as diretrizes que o mesmo apresenta, 
eh ão de ver que, em pouco tempo, será grande 
o aproveitamento dos jovens no aprendizado da 
Doutrina. 

Contacto com o prof. José Jorge poderá 
ser estabelecido à Rua das Flores n°. 10, em 
Ricardo de Albuquerque, na cidade do Rio de 
Janeiro (RJ) . 

Emiliano Mendonça 

Informação 
SintoJsjjis 
USE União das Sociedadea Espirita« 
CME Consilio Metropolitano B&pirita 
UDE Uoiâo Distrital Espirita 
UME União Municipal Espirita 
CRE Conselho Regional Espirita 
FEB Federação Espirita Bra.ileira 
COB Conselho Deliberativo Estadual 
FSESP Federação Erplrlta do Ettado rft São 

Paulo 
CONJESP Confraternização das Juventudes Es-

pirita do Estado de São Paulo 
CCMECAR Confraternização das Mocidadta Es-

piritas da Capital e Arredores 
1EE Instituto Erplrlta de Educação 

LE6SP Liga Espirita do Estado de S. Paulo 
UFESP União Federativa Espirita Paullata 
A ME ESP Asaov-lação Mtdico Espirita do Ettado 

de São Paulo 
CJE Clube dos Jornalistas Espiritas 
COMENESP Confraternização de Mocidades Espi-

ritas do Nordefate do Est de S. Paulo 
COMENOESP Concentração de Mocidades Espiritai 

do Noroeste do Ettado de S- Paulo 
COMELESP Concentração de Mocidades Eap ritaa 

do Leste do Estada de S. Paulo 
CENTRO-SUL Concentração de Mocidades Espiritas 

do Centro-Sul do Estado de S. Paulo 
CBJEE Congresso Brasileiro de Jornalistas e 

Escritores Espiritas 
COMJEB Concentração de Mocidades e Juven-

tudes Espiritas do Brapil 
COMEZ1 Confraternização de Mocidade« Espi-

ritas da Zona Ituana 
COCEZI Confraternização de Crianças Espiritas 

da Zona Ituana 

Eleições na MEBEME 
A Mocidade Espirita "Bezerra de Menezes", 

da cidade de Franca, desde abril está com nova 
diretoria. Está assim constituída: pres.: Cesar 
Augusto Oliveira; vice: Paulo Cesar da Silva; 1.® 
lec. Ana Maria Pereira Brentini; 2°. sec.: Eunice 
itaria Zilioti; 1°. tes.: Cesar Roberto da Silva; 

Mgs!8. tes.: Almir Barbosa de Oliveira; bibliotecá-
rias: Teresa Garcia e Marina Garcia; Assis-

tência Social: Paulo Cesar da Sllvaa, Luis Cló-

vis Gonzaga, Douglas Barbosa de Oliveira; 

Conselho Fiscal: Valdete Paula e Silva, Selma 

Aparecida Neves Malta, Darcy Sodré Felício; 

redação do "Alvorada Nova": Douglas Barbosa 

de Oliveira e Neide Maria Branquinho; orienta-

dora de estudos: Valdete Paula e Silva. 

X V C O M E Z I 
Nos próximos dias 17 e 18 de julho estará 

acontecendo em São Manuel, SP, mais uma 
Confraternização de Mocidades Espiritas da Zo-
na Ituana. O programa deste encontro consta 
de um concurso de oratória com temas basea-

Foi realizada no dia 27 de junho, ás 14 
í : horas, na sede da M. E. "Judas Iscariotes", mais 
- uma R. G. do DM do 20». CRE. Na ocasião fo-
r r am ultimados os preparativos da IX COMEF; 

situação das hospedagens do IX Curso para Pre-
íj&jparaçâo de Dirigentes de Mocidades Espíritas; 

entrega do II GEFA à coordenação da M. E. 
S " B e z e r r a de Menezes"; realização de uma gincana 
d e n t r e os jovens das mocidades, com a formação 

de três grandes grupos, com o objetivo de con-

m IX C O M E F :n> 
A ME "Judas Iscariotes" foi quem sediou a 

S p X Confraternização das Mocidades Espiritas de 
• Franca. Com recepção marcada para as 9 horas 

do dia 4 de julho, compareceram 120 Jovens 
componentes das 6 mocidades de Franca, que 
•ouviram a palestra do dr. Sérgio Lourenço, e 
3,a página 

dos em três obras básicas: O Livro dos Espí-

ritos, O Livro dos Médiuns e O Evangelho Se-

gundo o Espiritismo. Além do concurso, haverá 

testes doutrinários e parte artística. 

V I I I R e u n i ã o G e r a l d o DM do 2 0 ° . C R E 
fraternizar e angariar fundos e mantimentos 

para a Casa da Sopa "Arnulfo de Lima"; primei-

ros estudos sobre a implantação de um Plano 

da Integração das Mocidades Espíritas, ficando 

marcada uma reunião só para preparação do 

PIME, que deverá ser implantado no próximo 

ano a partir de janeiro; sugestão de se fazer 

um Curso para Formação e Orientação de Ex-

positores junto ás mocidades espíritas. 

O OVO DE 
COLOMBO 

Parecia tão difícil!.. . 
No entanto, COLOMBO demonstrou que é 

muito simples colocar o ovo em pé... 
Um ligeiro toque, rompe-se a base, e 

pronto!... 
Assim é o Clube do Livro Espirita! 
Uma organização extremamente simples 

que possibilita colocar, mensalmente, nas 
mãos do leitor, um Livro Espírita. E apre -
ço fixo, bem barato! 

E como è fácil instalar esse serviço! 
Não há necessidade de registro especial e o 
CLE pode funcionar sob o patrocínio de um 
Centro Espírita, instituição social ou, s im-
plesmente, através de um grupo de ideal is-

Qualquer cidade pode fundar o CLE. 
Conheça de perto este novo ovode Colom-

bo! 
Ele não lhe promete a descoberta de no-

vas Américas mas, infalivelmente, lhe pro-
porcionará a satisfação de colaborar decisi-
vamente na. abençoada tarefa de propagar os 
princípios redentores da Terceira Revela-
ção. 

após estabeleceu-se um debate com o orador. 

Aproveltou-se este encontro para a formação de 

três grandes grupos entre os elementos de 

todas as mocidades de Franca, para a realização 

de uma gincana no dia 8 de agosto 

Peça folheto explicativo à 

UniSo Munic ipa l 

Espírita de Bauru 

Av. Rodrigues Alves, 9 - 4 1 
CEP 17-100 - Bauru - SP 
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No Cais tia Eternidade, o encontro com Moysés Maia 
Felipe Salomão 

Para melhor explicarmos o nosso obj*t|vo, ê 
bom que definamos o que entendemos por "CAIS DA 
E T c R N I D A D R " . 

Essa é uma definirão que bem caracterira o lo-
cal definido. Síj», porque o que conhecemos por * CAIS 
D A E T E R N I D A D E " é bem um ponto de encontro 
do passado, presente e futuro. 

Mas Isso ê pojslvel: 
Claro que é. Não o é para as nossas limitações, 

para a nossa pequenés, para a nossa dimensão. 
Para quem ROMPE , porém, a licitação do co-

mum dos mortais, o tempo Inexiste na sua qualificação 
de ontem, hoje e amanhã, psra ser um só momento, 
uma só perspectiva. 

Ê o que se dá com o médium. Na sua onda de 
alntonia, pode ver acontecimentos que jâ se deram ou 
que estão se dando ou que se darão. 

E isso é ETERN IDADE . 
Bem, mas o que noa Interessa ê mesmo "CAIS 

DA ETERN IDADE" . 
Onde fica? 
Fica aqui mesmo no Brasil, mais propriamente 

na esquina da Rua Miguel Lemos com a Av. A tlân-
tica. Posto 6. COPACABANA . 

É ali mesmo que se funde a perspertlva total da 
existência do espirito humano como agente criador 
universal. 

Trata-se da residência do dr. Cesar Burnier, 
ponto psra onde tem-se convergido Inúmeras mani-
festações da Imortalidade maior. 

E foi N E W T O N BOECHAT que. vlvenao os 
Inúmeros episódios da ESPIRITUALIDADE TRIUN-
FANTE . escolheu este nome, de uma felicidade rara, 
pois é as próprias configurações do que ali se dá. 

Sim. pois as Identificações mais curiosas têm se 
dado ali, pela sensibilidade mediúnica do dr. Cesar, 
do Newton Boechat, do Gilberto Campista Guarino e 
outros médiuns que ali vão trocar Idéias. 

Até Identificação de espíritos que acompanham 
estrangeiros tem se dsdo. É o caso de um parapsicó-
logo alemão que foi visitar o dr. Cesar com recomen-
dação do dt. Hernâni Andrade e teve a felicidade da 
Identificação de familiares que já haviam partido. Fi-
cou estupefacto ante a precisão dos dados oferecidos. 

Ê por isso que achamos muito apropriado o 
nome de "Cais da Eternidade". 

De nossa parte, quanto possível, temos levado 
o nosso barco para aquelas águas mansas e de porto 
seguro. 

B foi justamente no último dia em que lá esti-
vemos, acompanhados da enoosa Dorothy, que pudemos 
reencontrar o espirito de MOYSÉS MAIA , fato que 
nos encheu de Júbilo. 

E o poeta mineiro, através da sensibilidade do 
N E W T O N BOECHAT. deu-nos um belíssimo soneto 
alexandrino. 

Era a confirmação de outro fato ocorrido em 
Franca, em novembrode 75, quando o poeta disseque 
ditaria dola sonetos pelo médium. 

Como só foi possível àquela época receber um 
soneto (vide " A Nova Era" de dez/75), o espirito 
retomará para cumprir o prometido. 

Mas o melhor é que momentos antes estávamos 
Conversando justamente sobre o poeta e declamando 
os seus versos maravilhosos. 

Foi momento de grande vibração. 
Não bastasse isso, enquanto num quarto NEW-

T O N BOSCH \T captava iloysés Maia. em outro 
quarto {contíguo CAMPISTA G U A R I N O captava o 
poeta A M A R A L ORNBLLAS, noutro alexandrino de 
grande beleza. 

E Isso tudo ocorrido no borborinho de Copa-
cabana, aa velocidade de 5 minutos e com identifi-
cação pelo dl. Cesar de Inúmeros espíritos tamillares 
ali presentes. 

Foi noite de multa emoçSq e que marcou pro-
fundamente a nossa memória e a passagem pelo 
CA IS DA ETERNIDADE. 

Reproduzimos em seguida os dois sonetos pBra 
que todos analisem quanto podemos vibrar com as 
mensagens recebidas: 

Cidade-Espelho MEDITAÇÃO 
Venho cantar aqui passados madrigais. 

As modinhas de ootrora e os versos que compus 

Na Franca do meu tempo, em lances imortais, 

Trazidos ao presente em bênçãos de Jesusl 

Terra do meu a norl Rumo certo alcançais 

Elevando bem alto o Evangelho de Luz! 

Sola formoso rincão! De outra esfera buscais 

O maná que alimenta e o bordão que 

conduz! (*) 

Desabrochais em mim a imagem da saudade. 

Suspiro em horas tais!... Docemente me invade 

A melodia pura em que a paz se Irradia; 

Sonho sempre convosco e a emoção, oh!quemhá-de 

Suportar?... E me ponho emotivo, em verdade. 

Ao ver-vos espelhar o sol do Novo Dia!... 

Moysés Mala 

(*) O maná que alimenta e o bordão que con-

duz Alusão do poeta ao Evangelho e h Doutrina 

Esp'rita. 

Inspira e expira o vento . . . A tarde se derrama 

Num turbilhão de luz, em garça contratura . . . 

Êxtase . . . A contemplar espectros de ampla alvura 

O coração se expande e s alma iotelra se inflama. 

Recordo a majestade em que Eliseu exclama 

Ante o carro de fogo e Elias Indo á altura . . . 

Desce' o véu do poente, a natureza pura 

£ o pipilar do campo e o céu em chama. 

Um perfume Incomum paira e inebria . . . a Terra 

Vibra o apelo de Deus a quem louco se aferra 

A forma passageira onde a Ilusão domina. 

Na dúlclda Intenção de unir o degredado 

Ao futuro de paz, tem presente ou passado, 

A abóbada se rasga e a cruz surge divina. 

Amaral Ornelias 

(Ditado a Gilberto Campista Guarino, na noite 

de 25 de junho de 1976, na residência do dr. Cesar 

Burnier, no Rio de Janeiro, estando presentes Doro-

thy e Felipe Salomão, Newton Boechat e Ana Vitó-

ria Cantado.) 

C O M E N T Á R I O S (II) 

Atenção, Niterói! 
Representa "A Nova Era" nessa 

progressista cidade de Niterói (RJ)a 
confreira sra. Ione Martini, resi-
dente à Rua Dionisio Ertal, 33 — 
Bairro Sta. Rosa. 

Procure-a para transferênoia de 
endereço, pagamentos, ou mesmo quan-
do queira presenteai um amigo oom 
uma assinatura (literatura espirita 
á sempre um bom presente). 

A humanidade Scfre as duras conseqüências do 
seu indlferentismo para com os problemas espirituais, 
porque as lutas pela conquista de vantagens imediatas 
vêm prendendo sua atenção, circunscrevendo suas 
aspirações exclusivamente aos interesses de ordem 
material. 

A vida dos povos reladona-se de preferência 
ccm o atendimento às suas necessidades presentes, 
porque os homens não querem crer num futuro melhor 
com uma certeza inabalável que lhes dê a convicção 
clara, positiva, de que, além desta rida transitória, 
outra há que também deverá constituir pars todos 
nós uma verdade palpitante, um interesse lógico, uma 
garantia certa de que a chamada morte nada mais 
significa que um passo em busca da evolução, único 
meio de chegarmos um dia à Felicidade Dinâmica 
que nos espera, mercê do cumprimento dos nossos 
deveres cristãos. 

As preocupações absorventes circunscritas a esta 
vida absorvem as nossas energias fisleas e mentais 
dentro desse circulo de aço que nós mesmos criamos 
em torno de nossos ideais, das nossas ambições, das 
nossas concepções da existência, tornando-nos. por 
nossa própria vontade, escravos de desejos vinculados 
à vida na matéria densa, sem cogitarmos seriamente 
do que nos espera na vida espiritual. 

As cogitações de ordem espiritual só prendem as 
atenções de uma minoria ainda Impotente para romper 
a muralha do indlferentlsm i para com a verdadeira 
vida, que é a do Espirito. 

Uma idéia fundamental, entretanto, surgiu no 
horizonte da mentalidade humana, idéia redentora, 
expressão viva da Verdade que há de transformar as 
concepções humanas, levando os povos da Terra, nas 
asas da evolução Integral, a tão grandiosas normss 
de vida que possuirão a capacidade de estabelecer 
neste mundo a Paz Fraternal entre todas as criaturas: 
Deus! Sim, Deus, Criador do Universo e Leis que o 
regem, nosso Pai Espiritual. 

Não fomos criados para o mal que se manlsfesta 
através das mais cruéis contendas internacionais por 
intermédio de mil dissensões criminosas, tendências e 
práticas viciosas que nos vêm afastando da verdadeira 
vida de Luz e Amor, Progresso e Paz, Prosperidade 
e Alegria • Fraternidade Cristã - nossa destinação 
compatível com a Sabedoria Divina. Por isso mesmo 
nos precipitamos nos abismos do sofrimento, escola 
viva, rude mas inevitável para os alunos rebeldes que 
temos sido. 

Há, porém, um remédio infalível para a cura de 
nossos males. 

Quando a humanidade puder e quiser crer no 
verdadeiro Deus, que nos foi revelado por Jesus, o 
Divino Enviado, o conhecimento dessa Verdade Re-
dentora constituirá para nós a luz divina do nosso 
esclarecimento espiritual que nos integrará numa 
vida feliz em que a Educação Cristã e o Trabalho 
consciente nos confraternizarão para a nota« vitória 
espiritual. 

4 a página 

Não nos deixemos sacrificar pelo materialismo 
ateu, fonte de todas as desgraças deste mundo. Ilu-
minemos as nossas inteligências com as luzea da ver-
dadeira ciência conjugada àt Bênçãos Salvadoraa do 
Cristianismo Redivivo, para que a mais perfeita Filo-
sofia da Vida nos conduza a um aprimoramento in-
telectual e moral que nos santifique diante de Deua 
"Inteligência Suprema, causa primária de todas as 
coisas", presente em todos os pontoa do Universo 
infinito. 

Não protelemos por mais tempo a nossa prepa-
ração para o gozo Infinito da vivência com Deus, 
quer em mundoa de expiações e provas como a Terra, 
querem planetas mais elevados ou na Espiritualidade, 
pois a vida é infinita no Espirito imortal. 

Que a existência de Deus seja para cada um de 
nós ums Verdade inconfundível que Ilumine a nossa 
capacidade de pensar e discernir, para que uaa dia 
possamos todos proclamar com sinceridade: 

Deus existe. B nosso Pai Espiritual. Somos t e 
dos Irmãos. Amemo-nos una aos outros, como Jesus 
noa enalna e exemplifica. 

Odilon José Ferreira 

I M I T E M O S 
Sejamcs como a roseira que embeleza e perfu 

ma; não ataca mas defende-se... 

Façamos como os rios, preferindo sempre os ca-

minhos mais difíceis e os lugares mais baixos..; 

Evitemos a glutonaria exagerada; o estômago 

nSo é de borracha e tem dimensões especificas que 

não devem ser ultrapassadas. 

Abandonemos o cigarro; o ar que respiramos 
j& contém todos os venenos,.. 

Imitemos o asno, que não troca uma tina 

d ' água por um tonel de uísque. 

Não maculemos o leito; o sexo é a porta do 

Santuário Divino que dá acesso ao mundo das formas... 

A lesma viscosa, com aparência supostamente 

repelente, dilul-se, deixsndo algo de sl por onde passa... 

A torre altaneira e Imponente é fria, Sca, vazia 

e Inútil... 

O Centro Sipirlta modesto, humilde e ignorado 

, ê facho de luz que ilumina e desperta consciências 

adormecidas no ostracismo Inoperante. 

(Conoeitos de André Luiz; sintaxe 
d e I h e o d o m i r o R o s B i n i . ) 
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Era do pessimismo 
A sociedade de consumo, que em grau cada vez 

mais elevado condiciona o individuo a um tipo de vida 
artificial, está gerando paralelamente o pessimismo. 
D o e n ç a do século, que afeta nos seus toais intimos 
fundamentos a vida de relação do homem moderno, 
principalmente aquele que "vive" nas metrópoles. 

Na realidade, o homem moderno, condenado a 
'viver" numa sociedade competitiva, se vê presa de 
inamovíveis obstáculos que o levam fatalmente ao 
pessimismo. 

Analisadas os fatos no seu contexto universal» 
destacamos sumariamente as seguintes implicações só-
cio-econômicas do fenômeno. No âmbito industrial, 
com a produção em série de mercadorias que vão 
disputar a preferência do consumidor, o empresário 
precisa ser um gênio para encontrar condições de 
vencer a concorrência, nem sempre leal. Ê que o seu 
competidor, escudado em inteligentes "slogans" publi-
citários, b o l a d o S pelos "experts" em comunicação 
de massa, utilizando-se de todos os meios de divulga-
ção áudio-visual, leva a melhor na conquista de mer* 
ca dos. Isto os levam ao pessimismo. 

Na área comercial, o mesmo se verifica, e, nes-
sa faixa, às vezes o pessimismo se torna maior, em 
| decorrência da inobservância, por parte do seu com-
petidor, de comezinhas normas de ética. É o tal ne-
gócio de se vender "gato por lebre". 

No setor politico-administratlvo, analisado em 
'esev com a abstração lógica do Brasil de hoje - quase 
uma honrosa exceção neste mundo conturbado -, o 
que se vê em todos os continentes, e particularmente 

na América Latina, notadamente nos paises vizinhos, 
é a desordem, o desmando, o abuso do poder, a cor-
rupção administrativa; fatos esses que frustraram os no-
bres ideais do homem livre, levando*o ao pessimismo 
em relação às perspe eivas de melhores dias para a 
sua Pátria. 

No campo filosófico-religioso, o hcn-rm se torna 
cada vez mais cético. Descrente de tudo, expectador 
que é da derrocada, do cisma, das cisões que sr pro-
cessam no seio das várias denominações religiosas tra-
dicionais, cu|os chefes, buscando reconquistar o ter-
reno perdido, fazem concessões onerosas, minando 
irremediavelmente a fé. E isto provoca o pessimismo. 

No âmbito doméstico, opera-se o fenômeno da 
desagregação do multimilenãrio instituto da família. 
Pressionado pot problemas correlacionados rom suas 
atividades em outros setores, o homem moderno se 
vê forçado a restringir sua dedicação à família. E, 
assim, os seus entes queridos, carentes de efetividade 
e assistência moral dos pai«, uma vez que geralmen-
te a mãe trabalha fora do lar, i que vem aumentar 
a carência afetiva, se tornam pessimistas em relação ao 
futuro de cada um. Ai estão os nossos jovens, Inse-
guros, desorientados. 

Pessimismo, modernamente, é sinônimo de" fossa", 
neologismo "hippy". E esta, por força das 
causas enumeradas, além de outras de mais sérias 
conotações, para não se falar no terrível pesadelo de 
uma guerra termo-nuclear, será infelizmente a insepa-
rável companheira do homem e da mulher des>te ver-
tiginoso s é c u l o de l a z e s . . . 

Evângelho ou Espiritismo 
Numa das derradeiras reuniões do nosso grupo -

pequena mesa redonda de muito bom proveito e 
excelente camaradagem — surgiu, dentre os assis-
tentes, esta questão: que ê mais necessário ao profi-

ciente — Evangelho ou Espiritismo? 

A resposta do diretor dos trabalhos foiimediata: 
Evangelho! Houve surpresa, trocaram-se olhares. 
Houve aqueles, mais entusiastas com a Causa, que 

||não compreenderam, de pronto, a importância da res-
posta, uma vez que esperavam fosse a Doutrina. 

Todavia, prevaleceu a razão, no justo momento. 
O evangelho é roteiro, é esclarecimento, é luz bené-

Kiica. Consubstancia o âmago quintessenciado dos 
ensinamentos de Jesus. Ninguém, que se diga apren-
diz do Mestre, pode dispensar a bússola da Boa 
Nova. 

Para que a criatura se diga "espirita", necessita, 
antes de mais nada, de boa dose das lições do "Livro 
dos Livros", não apenas de leitura, mas na prática 

todos as dias, pois é bem verdade que a letra ê 
fria, porém o mourejar nela é que ê vida e vida em 
bundância. O trabalho evangélico é calor, calor su-
remo. 

O Evangelho é o código divino, é o Cristo tra-
endo a norma de conduta, a esperança na sua vi-

bração melhor. O Espiritismo, no plano imediato, nos 
dá a elucidação do código, a lição da norma, a exe-
gese das leis, a paz da realidade, a certeza da espe-
rança. 

O Evangelho nos mostra a estrada a percorrer, 
no global do amor, do perdão, do trabalho, da prece. 
Somos nós, todavia, que devemos palmilhar a estrada, 
já que o Espiritismo nos abre as páginas da Boa 
Nova e nos conclama para a luta, para a vivência, 
para a luz. 

A razão é clara, evidente, sem contestação, 
porque ninguém se atira a um empreendimento qual-
quer sem aprendizado inicial. O esquema de trabalho 
é indispensável. Eis porque o Espiritismo, corolário 
do Evangelho, fica em segundo lugar, no bejo da 
proposição. 

Jesus desceu à Terra para nos mostrar o modo 
da labuta, com forças brotando do interior para o 
exterior, numa exposição elevada, que ultrapassou os 
limites da boa vontade e chegou ao terreno do sacri-
fício tranqüilo. 

E o Espiritismo ponderado, guiado pelo raciocí-
nio, sem ângulo místico, é que tem que seguir as 
pegadas do Imaculado Cordeiro de Deus. 

Leandro Guerrini 

A poesia de Yolanda Brasil 
Nesgas de luz tranqüila, e essa revelação de 

Ürlsteza que vem de renúncias - horas ofuscadas por 
Incertezas, momentos opacos, aem a volla da alegria, 
sentimentos perdidos, lágrimas inúteis no momento 
que foge... 

Poesia é o máximo de tristeza numa canção de 
beleza: montanha envolta em nuvem triste; não vê a 
primavera que convida a viver a Canção da Vida, com 
ternura plena; longe é a margem do destino, os dias 
solitários sedentos de vida. "Brumas Impiedosas de-
voram a luz". 

Sorri ás nuvens, és aves, a mim mesmo, porque 
lê poemas de um profundo mistério. Versos que di-
zem o inexplicável e são dolorosa "renúncia pura". 

Ô! a luz do Impossível, a estrada da viagem 
Impossível! vindima que se não alcança. Mas se não 
ê loucura a visão dos sonhos, loucura ê ter os ca-
minhos invisíveis. Infinitamente, o vinho da angústia, 
que entorpece. Ôl a serenidade doa sentimentos puros, 
na quietude do creapõsculo! 

"Temos que ser como os horizontes..." Quem 
me disse, até hoje, poesia assim, terna pureza de 
espirito; visão do infinito? Caminho que não ê nosso. 
Nem ao sol da manhã! 

A poeala de Yolanda B.*Brasll é anseio de li-
bertação. Vivendo intensamente'a nostalgia do Infinito, 
quer volitar como eaplrito no Espaço. B retorna sem-
pre. em sonho e poesia, és origens. B, no milagre da 
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saudade, é a mesma alma que percorreu caminhos da 
Índia e da Pérsia, eu remotíssimos tempos, e, mais 
próximo de nós, os templos romanos com suas sibilas, 
o Mediterrâneo de azulado céu, o Egito dos Faraós. 

Pol o que me veio ao pensamento ao ler "Canto 
de Libertação", espelho da angústia cósmica de Yo-
landa. Quer transportar-se rumo ás constelações, não 
em vôos de cosmonaves, mas Individualmente, puro 
espirito. 

A matéria tem tantas limltaçSes! A matéria é, 
cm verdade, presidio do Ser, que ama " A beleza do 
som, da cor, povoando o deserto de tristeza com pre-
ces e louvor". 

A poesia de Yolanda cheira as flores dos oásis. 
Sus alma ê uma harpa eólia. Tocada por m&os Invi-
síveis, estranho ê o som que emite, e que teima em 
não deixar de ser ouvido por uma multidão! 

"A saudade tilintou no ermos das ausências e o 
vento solfejou em canções todos os seus suspiros e 
eu escrevi poemas, pensamentos, e contei as luas que 
partiam e se tornavam cheias, e vl o aol apagar som-
bras, e vl ser abraçado pela noite esvoaçante de nu-
vens vaporosas, e ouvi o murmúrio do mar soletrando 
o nome que alclones Inquietos levaram distante... e 
ouvi o estalar da alma do Poeta, deslumbrado com o 
Infinito". 

Clóvis Ramos 

DECEPÇÃO 
Decepcionei-me com os espiritas ! . . . 
Asíim se desabafou Junto a mim, faz slgum 

tempo, uma amiga cuja franqueza sempre admirei e 
que por ser um tanto dura, só lhe granjeou antipatias .. 

Nem naquela ocasião nem agora eu concordei 
com ela. Sua frase me lembrou aquela estória de um 
médico que foi clinicar em um lugarejo do interior 
onde havia dois sapateiros. Um deles morreu de can 
cer e o médico escreveu um trabalho cientifico dizen-
do que 50% dos sapateiros morrem sempre de 
cancer 1 . . . 

O simples fato de alguém dizer-se espirita nem 
sempre quer dizer stja este alguém realmente espirita. 
Por outro lado, o espirita, por mais que se esforce, 
não é um sábio; tampouco pode ser considerado um 
santo ! . . • Somos todos humanos e o espirita não 
seria uma absurda exccção à regra gersl . . . A grande 
diferença é que é da nossa inadiável obrigação mo-
ral dar cerrado combate às nossas imperfeições. Co-
mo, no entanto, ninguém se livra deles da noite para 
o dia num simples piscar de olhos, tão fundas estão 
as suas raizes dentro de nosso coração, contamos 
com a tolerância de todos, com a critica construtiva 
dos irmãos em Humanidade. 

Mas voltando ao caso de inicio, creio que a 
minha amiga só observara as atitudes, as palavra« e 
as ações de uns poucos espiritas de seu conhecimento 
mais direto, fazendo depois carga cerrada contra todos 
os espiritas, o que, evidentemente — não é usar de 
justiça . . . 

Não ê porque eu conheço um padre intrigante 
ou um pastor rancoroso ou ainda um umbsndista 
mentiroso que eu irei condenar toda a comunidade 
cristã de uma cidade, ou os membros de uma igrtja 
evangélica, ou então os médiuns de um dado terreiro.. 
Como não poderia deixar de ser, há espiritas que 
ainda não se aperceberam da necessidade de serem 
melhores moralmente . . . Nem nós teríamos agora 
condição de lhes apontar erros. O único que poderia 
fazê-lo, quando lhe trouxeram a pecadora, simples* 
mente se limitou a desenhar arabescos na areia 1 . . . 
Já se vê que a minha ilustre colega não conhece a 
família espirita do Brasil. . . Sem querer puxar a 
brasa para cima da nossa sardinha, se conhecesse o 
movimento espirita btasilelro mais de perto, com esta 
enorme rede de casas de assistência social, meteria! 
e moralmente falando — de forma alguma envolveria 
numa só condenação os espiritas do Brasil. . . 

Celso Martins 

« f t ROSA QUE ME D E S T E . . . » 
(Dedioado ao Paulo Caleiro) 

A autora do inspirado poema que publicamos 
hoje chama-se Cleonice Castor. Um modelo de ter-
nura por esforços humanos. Embora seus versos nem 
guardem as ilações próprias dos alexandrinos clássicos, 
suas estrofes, mesmo nessa norma arbrltária, valori-
zam-se pelo seu estro comunicativo. A poetisa, mesmo 
privada da visão, tornou-se fruito útil pelo trabalho 
que realiza. Uma permanente lição aos seus familia-
res e amigos, nas suas confecções manuais; escreve, 
compõe versos, que cantam a grandeza de aeu mundo 
Interior. Esse o exemplo de criatura a muitos desa-
lentados e a muitos outros infelizes. Seu amor t» 
coisas se faz por hino de louvor a Deus . . . Suas 
atitudes e seu testemunho representam, do mesmo 
modo, preces votivas de agradecimento por receber 
como acréscimo, nesta existência, a outorga de quem 
se liberta. Essa página literária, que be segue a este 
comentário, foi dedicada por ela ao seu tio Paulo 
Caleiro, nosso companheiro e colaborador em noa.as 
lides espiritistas. N R. 

A R O S A QUE M E DESTE 

Eu estava sozinha, com os meus pensamentoa, 
a refletir, talvez, nos mais tristes momentos, 

em que a Ilusão se esvai, fugaz e Impiedosa. 

Vi teu vulto brejeiro, tal como um sonho, 
teu olhar flamejante de um riso tristonho: 

— Chegaste de mansinho e me deste uma rosai 

A rosa que me deste era tão perfumada! 
Rubra como o carmim, de aonhos orvalhada, 

que eu cheguei a pensar de novo na ilusão. 

Nem siquer me lembrei dos espinhos terríveis, 
que terem por instinto e golpes Infalíveis 

e pode mesmo nos aangrar o coração. 

Esse dia passou... Novas rosas se sbriram. 
Mas mi .-charam também! Bos sonhos não floriram... 

Só ficou em minha alma um perfume celeste. 

Ele veio Inspirar-me um sonho Indefinido. 
Construiu para mim um castelo perdido 

e, entio, pude esquecer a rosa que me deste. . 

Cleonice Castor 
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PRÉVIA n o PRÓX IMO 

CONGRESSO DOS ú k 

NAL1STAS E ESCRITORES 

ESPIRITAS SERA E M JUIZ 

DE FORA — MG. mm "ONDEJESTACEUS?"-

M AIS U M L iVRO D E 

VERSOS DO AEDO J. 

S O A R E S CARDOSO — 

S U C E S S O LITERÁRIO 

DESTE ANO . 

O PREPARATIVOS PARA VIU CBIEE - Ri-
cebemos informações do valoroso prof. Carlo.de Brito 
Imbaasahy de que o programa do Congresso Brasileiro 
de Jornalistas e Escritores Espiritas, a realizar-se em 
1979. no Rio de lanrlro, poderá ser acertado na Pré-
via a realizar-se em Juiz de For»-MG Essa oportuni-
dade de prepararão adminltratlva e outras providências, 
deverá realizar-se em julho de 1977. nessa magnifica 
metrópole do Estado de Minas Gerais. A cidade em 
referencia oferece-se como ótimo ambiente de trabalho, 
mesmo porque a família espirita dessa Manchester 
Mineira é das mais operosas e consci-ntizidas em p-in-
clplos dout'inários. Aguardamos outros Informes sobre 
esse acontecimento para a devida publicação. 

O "ONDB ESTA DEUS?" - O conhecido poeta 
repentista e fluente conferencista de nosso meio. José 
Soares Cardoso, acaba de edltsr mais um livro de 
poemas de sua fértil arte de versejar. Trata-se de 
" O N D E ESTA DEUS?", nome também do primeiro 
poema com que abre a sêrte.de outros de elevada ins-
piração em torno do Criador. 

O prefácio dessa obra ê de outro inspirado bar-
do, festejado no Brasil todo - Eurlcledes Formiga. 
A edição dessa jóia literária é de responsabilidade da 
"Editora Tempos Novos Ltda." - de S. Paulo (1976), 
com direitos reservados Jo Autor. Essa promoção 
também se destina & criação e manutenção Inicial de 
mais um órgão da Imprensa Espirita que, brevemente, 
surgirá entre nós. 

O CONFRATERNIZAÇÃO DE M0CIDADB3 -
O Presidente da Comlssã > da II Confraternização de 
Mocidades Espiritas do Brasil, junto ds Comunhão 
Espirita de Brasília, procura meios psrs reerguer o 
movimeuto nacional de Moços Espiritas. A Secretaria 
da Mocidade Espirita "Allan Ksrdec" • Depaitamen-
to da CBB. - do Distrito Federal, está em contato com 
diversos próceres desse movimento da juventude do 
Brasil. Assim, tudo faz crer que, no próximo ano, 
teremos mais esse acontecimento de muita expressão 
para a História do Espiritismo Brasileiro. 
O "ESP IR IT ISMO-HOJE" - Este o titulo do 

jornal que deverá estar desde a data de haje, 15 de 
julho de 197*. em todas as bancas de jornais dos 
principais centros do pais. Ê mais um esforço do poeta 
e jornalista losé Soares Cardoso, um dos maiores 
entusiastas dos princípios libertadores da Doutrina Con-
soladora. Segundo temos informações, o "ESPIRITIS-
MO-HOJE" será impresso pela" HARPA-EDITORA". 
de São Paulo, e será Ilustrado com a colaboração do 
jovem psicopltógrsfo Luiz Antônio Gaspareto, o mé-
dium que interpreta os pintores clássicos e modernos. 

O SEMANA ESPIRITA DE FRANCA - Reali-
zou-se em Franca, de 28 de junho a 4 deste mês de 
julho, a tradicional Semana dos Centros Es-
piritas filiados á U M E de Franca. Este ano com 
maior soma de experiência pela sétima realização, as 
Semanas Espiritas locais ampllaram-se para as se-
guintes entidades adesas á USE: C. E. "Legionárias 
do Bem" — Vila Sta. Helena; Centro "Teixeira Lo-
pes" — Vila Consolação; "Luz e Progresso" — Vila 
Formosa; "Eurípedes Barssnulfo" — Jardim Europa; 
Culto Asslst. "Alberto Ferrante"; Hospital Espirita 
"Allan Kardec"; "Francisco Borlsi" — Vila Nova; 
"Liga Eso. d' Oeste"; "Luz e Amor"; "Fé, Amor e 
Caridade" — Vila Chico Júlio; Funil. Esp. "Esperança 
e Fé"; "Templo Vicente de Paulo"; Soe. Esp. "Ve-
neranda"; Centro "Vicente de Paulo" — Bairro Sta. 
Rita; Cenáculo "Eurípedes Barsanulfo" — Bairro 
Cidade Nova; Fund. Esp. "Judss Iscarlotes" e "Amore 
Caridade" (Lar "Marques Garcia"). Inclulram-se tam-
bém para a extensão dessa semanal as entidades: 
Socled. Espirita de Restinga; "Eurípedes Barsanulfo", 
de Jerlquara: e "Fé, Esperança e Caridade", de Pe-
dregulho, e Centro Comunitário Esp, "Jcão Garcia 
Barbosa" — Bairro das Areias, Município Cristais 
Paulista. 

O ENCERRAMENTO DA SEMANAL FRAN-
CANA — Coube á profa. Ester Lourenço, Insigne 
pregadora espírita, de Presidente Prudente, a palestra 
de encerramento da Semana dos Centros Espiritas de 
Franca. A expositora falou no auditório "Anália 
Franco", do Educandárlo "Pestalozzi", e foi agradável 
oportunidade de sentir a palavra de um conferencista 
feminino, que deu o brilho de sua coltura e talento 
em mais essa nossa promoção em favor da propa-
ganda dos princípios da Terceira Revelação. 
O OUTROS O R A D O R E S - Na Semana dos Cen-

tros Espiritas de Franca, foi-nos auspicioso o registo 
de inúmeros moços de nosso táelo que tém revelado 
pendores para a tribuna espirita. Todos eles se hou-
veram muito bem em seus temas escolhidos e muitos 
até, sem exagero e louvamlnhss barateados pelo entu-
•laamo, se revelaram em compensadora realidade para 

nosso programa de divulgação doutrinária. Entre mui-
tos anotamos os nomes seguintes: prof. Eurípedes de 
Carvalho, ptof. Felipe Macedo Salomao, profa. 
Nara Carloni, ptofa. Doroti de Paula Salomão, prof. 
Agenor Santiago, poeta Jorge Santiago, dr. Marcos 
Faltiros, prol. Vicente de Oliveira Benattl, acadêmi-
co Leondenis O . Borges, prof. António Barbosa, 
profa. Valdete Paula e Silva, Jandira Barbosa, acad. Eu-
nice V. Gonzaga, prof Eurípedes Marini, dr. Alcir 
Orion Morato, dr. José Ramon, profa. Marlene 
Serrano, Antônio Carloa Essado e muitos outros. 
O RELATÓRIO — Foi-nos enviado pelo Secretá-

rio José Augusto de Souza, do Instituto Penal "Le-
mos de Bato" — mantenedor da Escola Espirita 
"Paulo de Tarso", do Rio de Janeiro, o Balanço de 
suas atividades constantes de 1975. Por esse docu-
mento pudemos avaliar o acerto administrativo de seu 
atual Presidente, Francisco Artur Chagas. Essa enti-
dade prestou homenagem de carinho á figura do 
companheiro José Borges Ferreira pelo multo que 
tem realizado em favor de seu programa social e 
doutrinário. 

O "A CAMINHO DA LUZ" - Surge em João 
Pessoa — Paraíba — mais um arauto para divulga-
ção da Doutrina Espirita. Seu primeiro número de 
abril deste ano traz-nos sua apresentação de espe-
rança e a profissão de ft de seus diretores, que nos 
dão, de inicio, a demonstração de experientes jorna-
listas e seguros expositores. "A C A M I N H O DA L U Z " 
tem como valorosos responsáveis pelas suas edições 
os co-idea'.istas Walter Xavier Macedo e José Dantas 
Neto, aos quais auguramos muitas conquistas e louros 
no campo do jornalismo doutrinário. 
O O GRUPO ESPIRITA "ALLAN KARDEC", de 

Campos (RJ), comemorou em IS de abril último os 
25 anos de sua fundação. Essa festa comemorstlva foi 
também de prestação de contas de seus diversos de-
partamentos assistenciais, onde sobressai o da "Casa 
da Sopa", com cerca de 12 mil pratos de alimentos 
distribuídos mensalmente ao* nossos irmãos menos 
favorecidos, por essa cidade. Foram escolhidos nessa 
oportunidade seus novos diretores, que são os se-
guintes: PRES.: Elmo Alencar; VICE: Alcino Vicente 
Silva; SCRTS.: Moacyr Carneiro e Hélio Barreto; 
TSRS.: Cunceição Barreto e Antônio Alves. Outros 
Diretores: Ramiro M. Viana. Odete Ferreira Viana, 
Jocelina Linhares, Waldina Faria, Jane Hadad Ca-
valiere, Maria Lulza Bllot e Inalá de Paula. 
O CONGf?ESSO DE PARAPSICOLOGIA -
Patrocinado pelo Instituto de Parapsicologia do Rio 
de Janeiro e Instituto de Informação e Pesquisas 
Parapslcológlcas, de São Paulo, deverá realizar-se em 
São Paulo, em outubro de 1976, o I Congresso Inter-
nacional de Parapsicologia e Psicotrônica do Brasil. 
Cerca de 30 países deverão enviar representantes a 
esse movimento de muita significação cltntifica para 
o chamado Grupo dos Exatos e Randõmlcos. Prof. 
J. B. Rhlne, denominado o criador da Parapsicolo-
gia, será o Presidente de Honra desse Congresso. 
O EM DIAMANTINA — SP - Sob o estimulo 

e patrocínio de diversas entidades locais, realizou-se 
de 12 a 19 de junho último a 111 FEIRA DO L IVRO 
ESPIRITA. Durante essa semana falaram sobre a 
importância dos livros e postulados doutrinários: dr. 
Walter Meneguln, prof. Alexandre Sabela, Miguel 
de Jesus, Teresinha de Jesus, Ismael Gobbi. Maria. 
L. Almeida Rosa, dr. Mário Lima e Amir Zlna. 
O CASA BRANCA — SP — Alcançam objeti-

vos cada vez mais definidos os companheiros do 
Grupo Espirita "Irmã Celina", dessa cidade, sob 
orientação do co-ldeallsta Wanderley Mesquita. O 
referido grupo promove em favor da Divulgação Dou-
trinária um curso de espiritismo, cujo programa está 
sob a responsabilidade de habilitados expositores da 
Doutrina Codificada. As aulas estão em pauta no 
Centro Espirita "União" • sito à Rua Luiz Piza, 554 -
Casa Branca — SP. 

O GRUPO ESPIRITA "FÊ ;E ESPERANÇA" -
TRÊS RIOS - RJ - Recebemos dessa entidade seu 
alentado Relatório constante das atividades da mesma 
durante o ano de 1975 - cujo balanço foi aprovado 
em Assembléia Geral Ordinária dos seus sócios. 

Por esse trabalho lemos a avaliação das ativi-
dades sociais e benemerentes dessa agremiação eapirlta, 
atualmente sob presidência do companheiro José Fer-
reira de Cerqueira. 

O O C. E. "ANÉSIO S IQUEIRA" - de Botucatu 
SP - Sediado na Vila Maria - teve em sua tribuna, 
para a palestra programada para o mês de maio, o 
preclaro confrade dr. Walter Radamés Accorsl - Ca-
tedrático da Escola de Agricultura de Piracicaba. 
O A UNIÃO ESPIRITA DE SANTO ANDRÉ 

organizou e levou a afeito a IX Jornada da Mulher 
E«p'rita, cuja realização se deu de II a 15 de maio 
último. 

As expositoras des e movimento saotandredino 
foram profa. Lea P. Leite Almeida, profa. Teresinha 
Santa de )e>us e profa. Oslávia Brás Leoni. 

O A UN lAO ESPIRITA JUND1AIENSE - de 
Jundlal - SP, em data de 22 de maio último promo-
veu festival lltero-doutrlnário, com que abriu as fes-
tivida les inauguralsda Escola "Humbertode Campos". 
O oralor des*a opotunldade foi dr. Wilson Ferreira 
de Melo, de Campinas, SP. 

Entidades Espíritas 

Elegeram e empossaram sua novs diretoria 
as seguintes: União Municipal Espirita de Presidente 
Prudente - PRES: dr. Sérgio Lourenço: VICE: Wil-
son Souza Gonçalves: SRCTS: David Pereira Lago 
e dr. Lourlval Melo Silveira; TSRS: Cicero Hermlllo 
Carvalho e Izidoro Pereira Santos. 

CONSELHO REGIONAL ESP. (260'. CRE do 
G R A N D E ABC.I: Raimundo Rodrigues Espelho: 
VICE: Luiz Cláudio Silva: SRCRTS: Miguel de Je-
sus e Júlio Laurentino Lima; TSRS: Noêmlo Spada 
e Siinty Martins Carrer; Representrantes á USE: 
Miguel de Jesus e Luiz Cláudio Silva. 

O CENTRO COMUNITÁRIO ESPIRITA - Em 
data de 28 de julho último, no Bairro da Arela-Mu-
niclpio de Cristais Paulista, lnauguróu-se o Centro 
Comunitário Espirita "João Garcia Barbosa", cujos 
esforços se deve ao dinamismo de nossa companheira 
d. Antonieta Barbosa, filha do patrono dessa enti-
dade. O ato inaugural se deu às 13 horas dessa da-
ta. Falaram nessa solenidade o Prefeito de Cristais 
Paulista sr. Fábio Luiz Pinheiro, José Zeferino Bar-
celos, representando a União Municipal e o Conselho 
Regional Espirita de Franca, sr. Nelaon Barbosa, 
pela Liga Espirita d ' Oeste. Em nome da família 
Barbosa, patrocinadora de mais essa unidade de 
estudos e divulgação doutrinários, falou o acadêmico 
dr. Waldelr Barbosa. 

P a s s a m e n t o s 
D. Jovelina Serafim Nalini . Em dias 

de junho último, nesta cidade, ocorreu o decesso des-
sa nossa valorosa companheira, muito querida entre 
todos os que a conheceram pelos seus dotes de cora-
ção. Dona Jove, como era conhecida na Intimidade de 
seus familiares e amigos mais do seu convívio, era 
viúva do nosso prestigioso companheiro Mário Nalini, 
que deixou, entre nôs, uma página marcante de ati-
vidades doutrinárias e ações Independentes. Sempre 
registamos na retaguarda notai da família Nalini o 
valor dessa matrona de vida honrada e de dedicação 
ao seu lar. Após ter encaminhado e orientado seus 
filhos, tornou-se o anjo tutelar de 9eus netos, a maio-
ria hoje moços Integrados no trabalho e nas posições 
de criaturas úteis ao nosao meio. A salds do féretro 
de seu corpo para a Necròpole Municipal falaram 
nossos confrades José Barcelos, Agnelo Vilaça, d. 
Leonor e nosso redttor, ocasião em que foi comovente 
o testemunho espirita de seus filhos Maria Helena, a 
caçula adotiva, Marisa, Norberto e Mário, sendo que 
Noberto e Mário Jr. proferiram preces de muitas ex-
pressão ao espirito recém-liberto de aua mãe, A todos eles 
reiteramos nossas comprovas de solidariedade cristã. 

R u i B o t e l h o - Em Manaus- Capital do Ama-
zonas, onde tesidia ultimamente, ocorreu o passamento 
desse multo expressivo amigo e confrade. Rui Botelho 
era descendente de tradicional família fraacana. onde 
se destacava seu saudoso pai Manoel Botelho e 
que, ainda, se sustenta pela expressão heróica de sua 
mãe d. Josefina Ferrante Botelho. Em Manaus, Am. -
Rui entregavs-se ao comércio de jóias como funcio-
nário de Importante firma desse ramo. Moço Integro, 
zeloso no cumprimento de seus deveres, sua exube-
rante mocidade sempre nos ensinou o otimismo de 
uma vida piomlssora. Pai de dois filhinhos, multo 
amoroso, foi tambím elemento de muito valor no selo 
da Mocidade Espirita de Franca. Irmão de nosso 
co-ideallsta Jair Botelho e também do multo estimado 
Manoel Botelho Júnior, ele, como o caçula desse trio 
de ouro, sal em primeiro lugar da vida física. Tudo 
obedece ás determinações de leis ponderáveis presldl-

, das pelo amor Infinito de Deu9. Nossas rogativas agora 
precisamente para que esse mesmo amor e essas 
mesmas leis irreversíveis possam amparar o espirito 
do prezadíssimo Rui em seu refazimento para o reen-
contro com suas novas somas de responsabilidade e 
libertação. 


